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A Universidade Federal de Santa Maria, por meio de seu pregoeiro, designado
pela Portaria n. 74.020, de 22 de dezembro de 2014, torna público, para conhecimento
dos interessados, que:

1. Realizará as seguintes Licitações:
Pregão Eletrônico 69/2015 do Tipo Menor Preço Unitário, para REGISTRO DE
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PNEUS, destinado ao Almoxarifado Central,
cumulado com a logística reversa dos pneus inservíveis. Entrega das propostas
a partir do dia 19.05.2015 às 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br. Abertura da
proposta 29.05.2015 às 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.
Pregão Eletrônico 75/2015 do Tipo Menor Preço Unitário e por Grupo, para
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE CONTÊINERS E COLETORES
DE RESÍDUOS para todos os Campi da UFSM. Entrega das propostas a partir do
dia 19.05.2015 às 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br. Abertura da proposta
01.06.2015 às 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.
Pregão Eletrônico 76/2015 do Tipo Menor Preço Unitário, para REGISTRO
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO PARA O
ALMOXARIFADO CENTRAL DA UFSM. Entrega das propostas a partir do dia
19.05.2015 às 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br. Abertura da proposta
29.05.2015 às 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.
Pregão Eletrônico 78/2015 do Tipo Menor Preço Global, para REGISTRO DE
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL SEM GÁS, BOMBONAS E
CAPAS PARA PROTEÇÃO, CUMULADO COM COMODATO DE GARRAFÕES,
destinado ao Almoxarifado Central da UFSM. Entrega das propostas a partir do
dia 19.05.2015 às 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br. Abertura da proposta
01.06.2015 às 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.

2. Os editais completos poderão ser retirados nos sites www.comprasnet.gov.br
e www.ufsm.br, ou no endereço: Prédio da Administração Central, sala 657, 6o andar,
Cidade Universitária, Santa Maria, RS, fone (55)3220 8189, no horário de expediente
externo da Universidade.

Santa Maria, 19 de maio de 2015
Jayme Worst

Coordenador de Licitações
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Ministério da
Educação

O
custo de produção das
principais lavouras do
Rio Grande do Sul au-

mentou 1,53% em abril, 3,72%
no acumulado do ano e 10,43%
nos últimos 12 meses. Ao mes-
mo tempo, o preço recebido pelo
produtor caiu 2,29% em abril,
0,43% no acumulado do ano e
4,42% nos últimos 12 meses. Os
dados foram divulga-
dos ontem pelo Siste-
ma Farsul (Federa-
ção da Agricultura
do Rio Grande do
Sul) como primeiro
resultado dos Índi-
ces de Inflação dos
Custos de Produção
(IICP) e de Inflação
dos Preços Recebidos (IIPR),
criados para acompanhar a va-
riação de custos e preços e auxi-
liar o planejamento de políticas
para o setor. De agora em dian-
te, a divulgação será mensal.

Ao interpretar o resultado, o
presidente da Farsul, Carlos
Sperotto ressaltou que a infla-

ção dos alimentos no varejo não
equivale a valores recebidos pe-
lo produtor rural. “O que é prati-
cado de um lado não é pratica-
do de outro”, afirmou. “Quere-
mos fazer com que a sociedade
entenda que estar pagando mais
pelos alimentos no supermerca-
do não quer dizer, necessaria-
mente, que o produtor é respon-

sável por isso”.
A explicação, se-

gundo o economista
do Sistema Farsul,
Antonio da Luz, é a
complexidade da for-
mação de preços da
lavoura até a gôndo-
la do supermercado.
“A alta dos alimen-

tos não se dá pela variação dos
preços recebidos pelos produto-
res, que estão em queda, mas
pelo aumento do diesel, mão de
obra, energia elétrica e alu-
gueis, entre outros”, compara.
Além disso, o economista afirma
que os varejistas analisam o po-
der de compra do consumidor,

crescimento do PIB, inflação e
crédito, entre outros, enquanto
a indústria paga por produtos
como arroz, milho, soja, trigo e
carne de acordo com a oferta e
a demanda mundiais. “O produ-
tor não pode aproveitar o que
acontece no varejo, se ele au-
menta seu preço, o atacadista
pode importar”, conclui.

O IIPR apura a variação do
preço do arroz, milho, soja, tri-
go, boi gordo e frango, forneci-
dos pelo Cepea, e também suí-
nos e leite, informados pela
Emater. O IICP é calculado com
base nos custos levantados
anualmente pela CNA e Farsul
em parceria com o Cepea, a par-
tir dos quais a equipe econômi-
ca do Sistema Farsul faz atuali-
zações mensais das culturas de
arroz, milho, soja e trigo, que re-
presentam 97% da área planta-
da no Rio Grande do Sul. Além
do levantamento mensal, o Siste-
ma Farsul disponibilizará uma
série histórica dos índices, com
início em janeiro de 2010.

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 11/Maio/15 a 15/Maio/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,30
Médio (**) R$ 4,87 R$ 4,43
Máximo R$ 5,00 R$ 4,60

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Perda de colmeias

Rio Grande do Sul e Santa
Catarina recebem no dia 28 de
maio, em Paris, o certificado de
área livre de peste suína clássi-
ca, durante assembleia da Orga-
nização Mundial da Saúde Ani-
mal (OIE). A certificação gaúcha
será recebida pelo governador
José Ivo Sartori. Os dois estados
são os primeiros a conquistar o
reconhecimento internacional.

O presidente do Fundesa e di-
retor do Sindicato das Indús-
trias de Produtos Suínos do Es-
tado do Rio Grande do Sul
(Sips), Rogério Kerber, diz que
“se abre uma perspectiva muito
forte para esses dois estados”
porque há um cenário de prefe-
rência dos importadores para a
produção dessas áreas.

Desde o último caso da doen-
ça ocorrido no Rio Grande do
Sul, em 1991, entidades ligadas
às indústrias e aos criadores ins-
tituíram um fundo privado, com
a finalidade de suspender a vaci-
nação. Segundo Kerber, a ca-
deia adotou critérios de biosse-
gurança e fortaleceu a assistên-
cia técnica, o que culminou com
o reconhecimento da OIE, confir-
mado em fevereiro deste ano.
Para o diretor do Departamento
de Defesa Agropecuária da Se-
cretaria da Agricultura, Fernan-
do Groff, a entrega do certifica-
do garante outra visualização
para a cadeia de suínos junto
aos parceiros comerciais.

4,42%

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

18/Maio/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,01¼ 9,54½
Agosto/2015 +0,01 9,47½
Setembro/2015 +0,00¾ 9,37¾
Novembro/2015 +0,00½ 9,35
Janeiro/2016 +0,01 9,42¼
Março/2016 +0,01 9,47¾
Maio/2016 +0,00¼ 9,51¼

■ Apicultores do município de Barra
do Rio Azul relataram à Emater per-
da de 50% na produção de mel em
2015 pela mortandade de abelhas.
Uma das possíveis causas seria o uso
indiscriminado de agrotóxicos. De
782 colmeias, foram perdidas 211.

foi a redução dos
preços recebidos
pelos produtores
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■ O governador José Ivo Sartori
assinou, ontem, documento de
apoio à filantropia da Emater. Uma
comitiva gaúcha vai entregar a car-
ta a várias instituições em Brasília,
dias 26 e 27 de maio. Ao todo, 54
deputados estaduais já assinaram o
manifesto. No dia 1˚ de junho, na
Assembleia Legislativa, haverá au-
diência pública sobre o orçamento
da Emater. A Associação dos Servi-
dores (Asae) busca 100 mil assinatu-
ras em apoio à manutenção dos re-
cursos para a assistência técnica.

Custos em alta, preços
em queda no campo
Índices lançados pela Farsul medem variação mensal de despesas e receitas

FEIRA

Expoleite sem a raça Jersey

Sartori e a Emater

PESTE SUÍNA

RS e SC são área
livre da doença

A 38˚ Expoleite não contará
com exemplares de gado Jer-
sey. A desistência foi confirma-
da ontem pelo presidente da as-
sociação de criadores da raça,
Cláudio Martins. O motivo, se-
gundo o dirigente, é o momento
turbulento da economia. “Os
custos de produção aumenta-
ram muito, os de venda não
acompanharam”, explicou. Con-
forme Martins, esta é a segunda
vez na história da Expoleite que
a raça fica de fora.

Apesar de lamentar a ausên-
cia dos colegas da raça Jersey,
o vice-presidente da Associação

de Gado Holandês (Gadolando),
José Japur, reiterou que “a ex-
posição é muito importante para
quem cria”, mas admitiu que “o
momento do produtor realmente
é grave”. Na edição de 2014, a
Jersey compareceu com 79
exemplares.

Um levantamento parcial indi-
cava que as inscrições de bovi-
nos contabilizadas até ontem so-
mavam 303 exemplares, sendo
154 da raça Holandês, cem da
Angus e mais 49 entre Gir Leitei-
ro e Girolando. A feira está mar-
cada para o período de 27 a 31
de maio, em Esteio.

Interrompida em 2012, a par-
ceria de exportação de carne bo-
vina para a China deve ser reto-
mada hoje, em cerimônia no Pa-
lácio do Planalto. A expectativa
é que o primeiro-ministro chi-
nês, Li Keqiang, confirme a reti-
rada do embargo à carne brasi-
leira, imposto quando houve sus-
peita de que a morte de um ani-
mal, ocorrida em 2010, havia si-
do um caso de doença da vaca
louca no Paraná. A assinatura
de protocolo sanitário deve libe-
rar pelo menos oito frigoríficos
de carne bovina nacional a ex-
portarem para o país asiático,
acredita o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria
Exportadora de Carnes (Abiec),
Antônio Camardelli.

O dirigente disse que a minis-
tra da Agricultura, Kátia Abreu,
teria pedido a habilitação de 27

plantas nacionais. Contudo, “os
indicativos” são de que os chine-
ses irão liberar apenas oito, sen-
do uma delas a do Grupo Mar-
frig em Alegrete. “Os chineses
são compradores de todos os ti-
pos de carnes. Compram pratica-
mente o boi inteiro, o que comer-
cialmente é muito interessante.
Estamos na expectativa de que
fique explicitado, na cerimônia,
como as outras plantas podem
acessar esse novo mercado tam-
bém”, destacou. O Ministério da
Agricultura não confirmou a in-
formação da Abiec.

O presidente do Sindicato da
Indústria de Carnes e Derivados
no Estado do Rio Grande do Sul
(Sicadergs), Rônei Lauxen ava-
liou a possibilidade de voltar a
exportar para a China como “in-
teressante”. Porém, evitou proje-
tar impacto econômico.

CARNE

China vai retomar importação


